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O Espetáculo

“Por Elise”, que estreou em 2005, é composto por situações que primam pela teatralidade da linguagem. O texto trata do comportamento do homem contemporâneo, suas contradições seus sentimentos, as formas como vive medindo o quanto se envolve com as coisas e o quanto se protege delas. 

No palco, uma dona de casa que tem medo de que os frutos de seu abacateiro caiam sobre ela; um cão que late palavras; um lixeiro em busca de seu pai que não vê há anos; uma mulher perdida que terá seu cão sacrificado; um funcionário que deseja ir para o Japão e que recolhe cães doentes, protegido por um uniforme que o impede de sentir, seja quando o espancam, ou quando o acariciam.

A encenação busca um olhar que surpreenda a forma, sem perder sua substância. Busca o estranhamento sem vangloriar-se dele, sem perder de vista a sutileza. O estranhamento propõe um olhar pouco menos alienado da forma, para assim, talvez, se descobrir outras belezas na vida.

O grupo

O Espanca! é integrado por artistas envolvidos na pesquisa de uma linguagem teatral com uma dramaturgia representativa da atualidade. Iniciou seus trabalhos em 2004. Sua formação inclui os atores Fernanda Vidigal, Grace Passô, Gustavo Bones, Juliana Sevaybricker, Marcelo Castro, Paulo Azevedo e Samira Ávila. 

“Por Elise”, seu primeiro trabalho, estreou em 2005 e conquistou no mesmo ano, o Prêmio da Associação Paulista de Críticos de Arte e Prêmio Shell de Melhor Dramaturgia. Além disso, integrou a Copa da Cultura, na Alemanha, cumpriu temporadas em São Paulo e Belo Horizonte e participou dos principais festivais do gênero no País: 6º Rio Cena Contemporânea, Festival Internacional de Londrina – FILO, Festival Internacional de São José do Rio Preto e 8º Festival Nacional de Teatro de Recife (PE). Ainda integrou o Fórum das Artes de Ouro Preto, Festival de Inverno de Itabira, 3º Festival Nacional SESI de Artes Cênicas (Araxá - MG), Experimento Cênico (SESC Araraquara - SP).

